
 1 

 
 
 
 

COORDENADORIA DO CURSO DE HISTÓRIA 
 

 PLANO DE CURSO 
DISCIPLINA:  Teoria da História ANO:  2023 SEMESTRE:  2º 
                               CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 
 T: 66 h S: 4 h    
 PROFESSOR(A):   Wlamir Silva DEPTº:   DECIS 
 
 
 
 

EMENTA 
Estudo das principais tendências teóricas da historiografia contemporânea: escola metódica ou positivista, o 
historicismo, materialismo histórico, escola dos annales; fundamentações teóricas; divergências e convergências; 
desdobramentos na prática historiográfica atual. 
 
, 

OBJETIVOS 
Possibilitar aos alunos o estudo das principais linhas teóricas da historiografia contemporânea.  
 
 
 
 

 
CONTEÚDO 

CARGA HORÁRIA 
T  60    |      S 4 

 
• A Escola Metódica ou Positivista 
• O Materialismo Histórico 
• A Escola dos Annales 
• A "Nova História" 
• A "História Cultural" 
• A ameaça pós-moderna 
• A crítica e a perspectiva do conhecimento histórico 
 

 
 
 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 
AULAS EXPOSITIVAS, DEBATES EM SALA DE AULA 
 

AVALIAÇÃO 
TRABALHOS ESCRITOS E PARTICIPAÇÃO EM AULA. 
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